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A »liga das Nações: é uma formidavel mó para esmagar os traba- 
lhadores. Abaixo a Liga das Nações! Viva a Internacional Operaria. 





Libertate Verba 





Para Spartacus do Sul 


O valor dos povos reside 
na resistencia que oppõem á 
tyramia; O 

e no amor que tem á liber- 
dade. 

A insubmissão e o exerci- 
cio da vontade caracterisam 
a virilidade do individuo ; 

e tambem a virilidade dos 
povos. 

Nada de submissões por- 
tanto, 

A falta de liberdade produz 
a inercia e a inercia 6 a morte. 

O povo que perde a liber- 
dade é um cadaver que só 








proprias das cousas estagna- 
das. 

Mas O povo vive emquanto 
de seu seio erguer-se uma voz 
em hymnos de liberdade, em- 
quanto existir uma pena que 
vergaste os tyrannos liberti. 
cidas, 

Porque os tyrannos não te- 
mem o punhal, a bala e a dy- 
namite, mas têm um horror 
tragico a penna e ao verbo 
de liberdade. 

Façamos pois retroar esto 
verbo. - 

Verbo de liberdade e de 
reivindicação. 

w 

No Rio Grande do Sul fo- 
ram proscriptas todas as li- 
bordades, 

Mas proscrever não é ex- 
tinguir ; 

porque a liberdado se 6 pas- 
sivel de atropelo, não 6 pas- 
sivel de fuzilamento ; por isso 
o povo aqui ainda não mor- 
reu. 





De todos os rincões o mi- 
nuano nos trouxe échos do 
verbo que estigmatizou a fi- 
gura sinistra do maluco com- 
tista. 

Mas o povo vivê acorrenta- 
do qual novo Prometeu com 
um tyranno a arrancar-lhe as 
entranhas. 

Prometeu guasca acorrenta- 
do á rócha do comtismo com 
a aguia—Borges a comer-lhe 
o figado ; 

mas para cada Prometeu 
existe um Hercules e para ca- 
da Julio Cezar, um Brutus. 

Em cada povo escravisado 
surge um Marat, um Spárta- 
tacus ou um Lenine, 

O Verbo de Libertade é o 
pensamento vivo que se ma- 
nifesta no tempo e no espaço 
que nem a inquisição extin- 
guiu ; 

porque o pensamento é um 
Tcaro de azas de aço, e nada 
podera deter a sua ascenção 
para as alturas do ideal. 

Libertate verba ! 

Atalaia dos Pampas. 
Rio Grande 10-9-—19. 


7 de Setembro 


Data gloriosa da indepen- 
dencia dos brazileiros. 

Neste dia o operariado da 
capital ia realizar um comi- 
cio pró-gróve, e foi atropela- 
do, espingardeado, massacra- 
do, como em plena edade me- 
dia, por uma hordá de hunos 
sangue-sedentos a que cha: 
mam brigada 

Que bekeza depois de 97 
amnos de independencia ! 

Um operario foi morto e os 
assassinos campeiam em li- 
berdade. 
“E viva a just 
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Salve a Revolução 





Parecerá absurdo que um liber- 
tario que tem por lemma a paz a 
a concordia exclame 

voluçãos. 

Entretanto antes da revolução e 
sem ella nada poderemos conseguir : 
Revolução Social, que fará derruir 
por terra todos os preconceitos da 
sociedadade deste seculo, que como 
a do seculo passado ameaça exter- 
minar-nos pela fome, que nos re. 
pudia e de nós zomba. 

Emquanto os senhores do mundo 
metidos em Justrosas casacas, em 
justos e engalonados fardamentos 
e em negras e compridas batina 
que bem encobrem os grandes cri- 
mes, que um dia terão de espiar, en- 
quanto isto os trabalhadores arre- 
bentam de fome. 

A burguezia banqueten-se nos de- 
corados salões 
sons das orchestras, nos 
champagne, ao brilho das joins, de 
jamas estão fartamente 























formados por om 
nas de defesa desta horda de 
ladrões que pregam o amor à pa- 
secundados pelos pulpitos e con- 
narios onde os. bypocritas de 
batina pregam como unico meio de 
salvação, a humilhação e a resigna- 
dizendo que todos aqueles que 
se rebellarem contra os sofrimentos 
na terra, nunca alcançarão o que 
desejam, e serão severamente casti- 
gados pelo juiz supremo: — Deus. 

Salve a revolução! 

Não pela ambição de mando, não 
pelo patriotismo, não pela. superio: 
ridade de raças não! 
alve a revolução que como um. 
diluvio arrasará esta sociedade apo- 
àrecida, para o triumfo da liberd 
de humana dando a cada um o direi 


























to de desfructar de tudo o que a ter- 
ra proporciona, e que se encontra 
nas mãos de uma minoria. 

Salve n revolução que trará a 
confratenisação da familia humana 
e universal ! 
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Salve a revolução que trará a li- 
berdade dos opprimidos ! 
Salve a revolução que ora irradia 
da Russia, invadindo o continente 
q, O queem breve atravessa: 
Ret oeano, vindo a nós dando a 
cada escravo o ensejo de bater-se 
pela almojada liberdade. 
Rio Grando Setembro 1919 
J. Benício 


— coco — 





Zenon de Almeida 


O que é o Socialismo 


ou Maximalismo 











Resposta á padrecanalha 


Jllmos. Snrs. caixeiros do balcão 
da Santa Madre Igreja o demais 
josuitas tonsurados ou não. | 

Recebi de mão amiga um boletim 
com o titulo que encima estas | 






tica, 
cação. Não. 
dictar a sã razão é 





vossa moral : — Os fins jus 
os meios. Partindo deste vosso pos- 
tulado, vós mais uma vez puzestes 
em evidencia o vosso baixo carao- 
ter de sofisto, intrigante e calum- 


niador. à 
Sotisto, porque sofismastes frazes 
significação não sois capazes 
de discutir commigo ; intrigante, 
porque quereis intrigar a família 
proletaria, calumniador porgr 
zestes columniar o maximal 
atribuindo-lhe consequenciasque não 















ao maximalismo, 
ou antes maximismo, dizeis que 

«muitos operarios tem destas teo- 
rias, ideias confusas e absolutamen- 
to falsas.» Verdade ! Verdade pura 
dissestes, eanta bocea 1 

Naturalmente vos referis as idei: 
confusas e falsas, que vós mesmos 
mais a burguezia espalhais entro o 
povo, para calumniar um regimen 
mascente, e que sabeis que cava a 
vossa ruina completa. 

“Verdade, pura verdade dissestes. 
Os operareos em maioria tem ideias 
muito falsas e confusas Eobre o so- 
cialismo, que vos espalhais pela vos- 
8a boa imprent 























Logo adiante dizeis :— «leiam el- 
5 (0) ) as confissões cynicas 
dos socialistas e ficarão es- 


pantados.» 
Realmente outra verdade. 











Fo ED um Tadtodo ranional Ei 
mos que todas as ções 
citadas verdadeiras. Julgais- 

















são senão animais.» (Babel — 
Die. Frau—pas. ?) & 

Podeis. negar (ssa afirmação + 

chais que ella desmoralisa 
ta" Não sabeis que Bebel aqui não 
dá é palavra animais o sentida pe 
jorativo, brutal, e que outrosim fala 
ho Ponto de vista bio ou fiziolo- 

oo ? 

“E que mo dizeis da Igreja que 
negou sempre todos os direitos 
mulher, dizendo, como por exem 
plo o concilio de Trento, que a m 
fer não tinha alma como os ani 
mais, É que me dizeis da vossa 
teoria sobre a mulher, affirmando 
que ella é a fonte de todos os pec: 
cados, que é excommungada, como 
do facto é por muitas  bullas e cai 
nones que é obvio e prolixo aqui 
citar ? 

Será por accaso o casamento um 
laço indissoluvel ? Ou julgais que 
hoje todo o mundo já não sabe que 

casamento é um laço fictieio, uma 
mples formalidade antiga é ae 
ceita como diriam os maçons ? 

O que dizeis hoje contra o max: 
malismo já o dissestes um mi 
de vezes contra a republica qu 
do esta aboliu a validade do casa- 
mento civil, tirando-vos a maior fon- 
to de renda. 

» de di 






































Não à verdade ? Qu 
nheiro, de pança, pois não ? 
Depois... Era tão commodo e tão 
economico preparar a noiva para o 
casamento, na sacristia.. hein ? Es- 
piritualmente, já se sabe 

A carne se tornava espirito, em 
vez do espirito se tornar carne. 

Desculpe amalicia e prosigamo: 

«As relações entre o bomem e a 
mulher poderão chegar a ser ta 
livres, tã s 6 tão multipl: 
como ções intellectuaes entre 
os individuos do mesmo sexo ou 
do sexo differente.—J. Guesda 

E podeis vós, misero tousurado 
sumido na provincia, garantir que 
no futuro tal não se dará ? 

Em que julgais impossivel esta 
altamento filosofica affirmação ? 

J. Guesde diz : «As relações en- 
tre o homom e a mulher etc. nas 
não diz « ões sexuais.» 

Pora que torceis estas palavras ? 

m. Não sois um patife, re- 
imo patife. 

De tão pura affirmação de Gues- 
de vos concluis por vossa conta:— 
«As creanças não conheceriam nem 
pae nem mãe; seriam educados em 
grandes estabelecimentos etc, por 
mestres de moralidade cesconheci- 
da» Acceito isso como verdade, 
ainda teriamos a perguntar se os 
mestres actunes passam por exame 
de moralidade, especialmente nos 
estabelecimentos clericaes, onde ss 
guidamente se dão estupros, deflo- 
Tamentos, casos de pederastia co- 






















































to ete. 
Um pae de familia manda a filha 
á um internato catolico, julgando 
estar em bôas mãos, e com grande 
espanto seu vê em polico tempo o 
lar enriquecido por um netinho, 
innocente oreança, risonha como o 
raio de sol que de manhã entra no 
bastardo rebento de 

y de batina. Afora 
freiras que de vez em quando fa- 

















zem um retiro espiritual de 9 mo- 
zes 





Nas a sua conclusão não 6 ver: 
dadeira. À verdade é que numa so: 
ledade maximalista o lar 6 a famí- 
a continuariam como agora, com à 
ffcrença que não faltaria o pão á 
docca doe pequenin)s, que não 
criariam ignorantinhos como ag 
ra, porque a cociedade «GARAN- 
TIRIA A INSTRUCÇÃO INTE: 
GRAL, CUSTEANDO-A IN:TOTUM 
ATÉ ÔS 15 ANNOS, 
o home 
balho. Nã 
tosa que se vê hoj 
Fiam mais, mãos de peito secco e 
ercanças definhando como flores 
sol ; não se veria os misora 
veis pequeninos, andrajosos, à se 
portões das fabri- 
cas ni hãs de Inverno, 
não se veria mais as mães a trabi 
lharem com o filho em  gestaç 
prestes a nascer, não se veria mais 
éste tragico inferno Dantesco em 
uc a massa operaria ao desfilar 
das fabricas parece um prestito de 
de virgens mortas, de esqueletos 
carregando a pala de chumbo, tra- 
zendo cada qual, Ugolino dentro de 
si ; espectros de Jean Valjeun; não 
se 'veria mais a tuberculose entro- 
nada na mizeria, ceifando milhões 



















































a 

depois de 
a escra: 

apr 

o roubo, 






to 





a decadencia, 

lama, a podridão. 
Oh! elvilisação christã ! 

(Continua) 








NO MOMENTO DE GREVE 
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“Todo ser humano trabalha- | 
associa= 


dor, sabe procurar 
ções de resistencia, no momen- 
to de greve, finda esta não 
mais so interessam com os 
destinos da mesma muito em- 
bora tenham prevalecido as 
suas como sempre, justas pre- 
tenções o assim procendo es- 
quecem-se que à burguozia 
boçal sente-se satisfeita com o 
indifferentismo do operariado 
para com as associações. Feliz- 
mente não são todos os ope- 
rarios que usam tão abomina- 
vel processo, muito contra O 
gosto da classe antagonica. 
E' queo operariado em par- 
tejà vem comprehendendo que 
O Corvo não nôs tira os olhos 
porque teme a reacção, e por- 
que hoje já marchamos para 
o caminho das nossas reivin- 
dicações pois as nossas fil 
ras estão so consolidando pa- 
ra o golpe decisivo que está 
a chegar com todas probabi 
lidades de fazer um formida- 
vel 'triumpho, esmagando Os 
esploradores da humanidade, 
proletaria. Está proximo e bem 
proximo o dia de ajuste de 
contas e então saberemos agir, 
saberemos receber a fogo, 08. 














ps 
Es 








Wi 











O NOSSO VERBO 








esploradores de hontem, por- 
que são elles os causantes di- 
rectos da miseria que rega o 
solo terrestre. 

Avante trabalhadores ! uma 
vez organisados podeis con- 
tar com um futuro risonho pa- 
ra o vosso lar, e não um fu- 
turo de lama como é contistui- 
da a actual sociedade, 

Rio Grande 


Pinheiro de Lemos 











Echos de 8 de Maio 





ç Grande feito de armas 


No dia g de Maio p. p., por oe: 
casião da greve, quando o povo se 
diri para o centro da cidade, 
manifestação ia encabeçada por ce 
ca de 300 operarias uma das quais 
enpunbuva a bandeira rubro-negra. 
Quando a cavalaria avançou marei- 
almente em linha de ataque um sá 
nto valentão, que a oeca- 
sião era propria para conquistar 
louros; metteu o cavallo sobre a 
moça porta-estandarte, avrebatando- 
lhe o mesmo. Depois deste heroismo 
digno de um Barroso ou Canabarro, 
o sargento entregou o pavilhão ao 
- copitão commandante da força apos 
tor dado umas horoicas. piruetas a 
a cavalo com o pendão destraldado. 





























mandou conduzir o estandarte de 
guerra, em quadrado de baionetas, 
até a intendencia. 

O povo do Rio Grande 6 muito 
ingrato... Não ba duvida. Se não 
já teria feito umo subcripção para 
olferecer nos valentões uma meda 
no menos, já que um monumen: 
to na praça Tamandaré não cabe. 
Em todo O caso nós achamos que 
convinha tirar da praça o monu- 
mento de Bento Gonçalvas com a 
espada e collocar ali o do sargento 
qom a bandeira. 

! Esperamos que o povo do Rio 

g Grande saberá tomar na devida 
conta a nossa proposta, mas em 
quanto isso o governo do Estado 
poderia muito bem deoretar feriado 
esse dia que assignala um brilhante 
feito do armas, da brigada, muito 
maior que o de Tuyuty, de Hu- 
maytá ou de Riachuelo. 

É O povo que não seja ingrato. 












Um bandido em liberdade 








A uma commiss 
“curar para tratar da li 
alguns presos, o delegado 
ela roforiu-so nestes tormo: 





6,08 srs. não me criminem 
leia, taí eu, fui eu que mandei af 











contra o povo. O homemsinho dis- 
se isso furioso como um louco, € 
disse-o estando na delegacia, com 
stas bem anentes. 

o obstante Ser elloo mandatario 
lo banditismo do dia 8, o secreta 
rio da U. G. T. é que foi para a 
cadeia... 


















Bravos o A. Marante 

Bravos ! 

Conhecem esse sujeito, pois não, 
que de crapula jogador, chegou 
não menos crapula Dr. com «d> mi- 
nusculo. o 

Sabem todos que esse typo, fez 
mil esforços para conseguir fura 
greves. Pois bem. Tomem nota di 
So, para os devidos fins. 

0homem merece uma medalha. 

Nos propomos que se o apelido 
de hoje em diante de «cão do Fro- 
maget> 


ESTATUTOS 


União Geral os Trabalha- 
tores do Rio Grande 


Rio Grande do Sul — Brazil 


Lidos e approvados nas sessões de 
20 e 27 de Julho 


CAPITULO 1 
CONSTITUIÇÃO E FINS 


Art 1º — Fica fundada na 
cidade do Rio Grande Estado 
do Rio Grando do Sul, Bra- 
sil a sociedade denominada 
«União Geral dos Trabalha- 
dores», com funcionamento 
identico aos syndicatos de Of- 
fícios Varios, é com o caracter 
de Federação Local. 

Art 2º — Será constituida 
de assalariados de toda a es- 
pecie, de todos os oficios, sem 
disfinção de raças, cores, cre- 
dos politicos, religiosos ou fi- 
losoficos ; 

$ unico: Para ser socio 
será rigorosamente exijida a 
condição de operario assala- 
riado, -não podendo ser admit- 
tido quem de qualquer forma, 
em grande ou pequena escala 
esplorar o braço alheio, ou 
que seja empregado publico 
burocrotico ou fardado, não 
sendo tomados nesta conta os 
operarios de obras publicas. 

Art 3º — AU.G. T, não 
adherirá a nenhum partido po- 
lítico ou religioso. não tolhen- 
do entretanto a liberdade de 
seus socios de'a elles porten- 
corom, não podendo por isso a 
U. G. T. tomar parte colletiva 
em quaeisquer manifestações 
politicas ou religiosas. 

S unico À U. G. T. adopta 





























e observa a tactica e os prin- 
cipios syndicalistas estabeleci- 
dos nos 1º e 2º congressos 

ados no Rio 


operarios reaii 
de Janeiro, 









sará o seu objectiv 

a) pela União conciente é 
solidaria de seus socios; 

b) pela resistencia a mono- 
poli e o exploraçio capitalista; 

o) pela manetenção de umi 
biblioteca e de uma escola ri 
cionatista diurna e nocturna 
quando tal for possivel. 

$ unico—No recinto social, 

não serão permtido jogos 
de nenhuma especi 

d) pela manutenção de uma 
caixa de propaganda que se 
manterá das quotas, syndicais 
e que será administrada por 
thezoureiro especial cuja re- 
ceita servirá para organisar 
outras classt 

Art 5º 4 
trocinará incondicion 
todas as greves que vis 
qualquer dos pontos do se- 
guinte programma minimo : 

a) diminuição de horas de 
trabalho até o limite de 36 
horas por semana. 

b) abolição de multas, 
rões, trabalhos por peça e ir- 
regularidades de pagamento 

“) equiparação dos 
de homens e mulheres 
ção do trabalho de menores, 
das mulheres gravidas e do 
trabalho nocturno. 

9) regulamentação do ho- 
rarlo e melhoramento do con- 
dições hygionicas; 

Art 6º — O regimons fun- 
cional da U. G. T. será deter- 
minado pelas assembleas go- 
raes que so reunirá todos Os 
domingos, que serão logalmen- 
to canstituidas com qualquer 
numero de socios comquanto 
sejam publicamente convoca- 
das. 

Art 7º tendo a U. G. T. na 
sua constituição identica ao 
syndisatos de Officios Varios 
toda a vez que reunir em seu 
seio 20 socios de uma classe 
procurará constituilos o syn- 
dicato autonomo. 

Art, 8º — E sendo tambem 
aU. G. T. identica a uma fe- 
deração local, reconhecida co- 
mo tal pela F. 
da syndicato 
do junto a ella. 

S Os syndicatos serão au- 
tonomos, sendo o seu delega: 
do junto a U. G. T. simples- 
mente instrumento de rela 
ção o tomará parte activa nas 
gossões do commissão admini- 
trativa como vogal, podendo 
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— 





tambem exercer cargos da 
mesma U. G. T. 

Art, 9.º — Todas as sessões 
serão presididas, por um pre- 
sidonte ad-hock e serão sobe- 


AU. G. G. terá 
delegado junto a Federação 
Operaria do Rio Grande do 
Sul. 





CAPITULO II 


DIREITOS DOS SOCIOS 
Art 11º — Será dispensado 
do pagamento das mensalida- 
des o socio que estiver emfor- 
mo, invalido de qualquer ma- 
meira ou desempregado. 

Art. 12º — São direitos dos 
socios: 

a) indicar ou ser indicado 
para quálquer cargo adminis- 
trativo ; 

b) retirar livros e jornaes 
da bibliotheca e utilisar-se da 
escola, para si e para os fi 
lhos, de accordo com os re- 
gulamentos internos ; 

c) requerer por escripto é 
com a assignatura do 10 so- 
cios quites, á commissão admi- 
nistrativa, uma assembléa ge- 
ral quando della neccessite, 
declarando no requerimento 
os motivos da convocação que 
não poderá ser negada nem 
demorada por mais de 8 

pena de ser realisada lo- 
galmente pelos peticionarios, 
CAPITULO III 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 13º — À U, G, T. será 
administrada por uma commis- 
são de seto membros ; nomea- 
dos semestralmente, por meios, 
os quaes distribuirão entre si 
a melhor forma os seguintes 
cargos: secretario geral, idem 
de actas, 1.º e 2.º thosoureiro, 
bibeliotecario e dois auxilfares 
(vogaes). 

$ unico. Em Março deverão 
ser eleitos : 1º secrotario, 2º 
thezoureiro, bibliothecario e 
um vogal ; e em Setembro o 
2º secretario, 1º thozoureiro, 
e um vogal 

Art 14º — As atribuições 
dos membros da commissão 
executiva são as goralmente 
conhecidas e acceitas, 

Art 15º — A” commissão 
administrativa compete : 

a) convocar as assembléas 
ordinarias ou extraordinarias 
competindo ao secretario do 
exterior, abrir ao sessões pa- 
ra a nomeação do um prosi- 
dente ad-hoch o na falta dos- 
to outro membro qualquer. 

b) sendo executiva o nunca 
de mando a commissão não 
poderá tomar grandes dolibo- 














rações sem auctorisação das 
assembléas ; 

0) a referida commissão reu- 
nir-se-á todas as segundas- 
foiras e nomeará os respecti- 
vos directores de mez (2) ; 

d) todo o membro da com- 
missão que faltar a trez reu- 
niões consecutivas será consi- 
derado dispensado do respeoti- 
vo cargo. 

Art, 16º— Administração das 

finanças compete ao thesou- 
reiro e respectiva auxiliar, aos 
quaes competirá pagar todas 
as despesas auctorisadas pelas 
assembléas. Salvo as quotas 
ás federações o á confodora- 
são e as despesas da secreta- 
ria que serão feitas sob aucto 
risaçãoido secretario do ex: 
terior, 
- a) à thosouraria não pode- 
rá conservar em seu poder 
quantia superior a 1008000 
(cem mil réis) salvo em casos 
extremos, devendo apresentar 
trimensalmente o seu balan- 
cete, sendo que o excedente 
da despesas será colocado 
onde a assembléa o determi. 
nar ; 

b) para proceder á cobran- 
sa de mensalidades, emissões 
e rendas, O thesoureiro requi- 
sitará da assembléa nomeação 
de um cobrado: 

e) o thesoureiro será ros- 
ponsavel pelo dinheiro, titulos 
e bens da associação quo os- 
tiverem sob a sua guarda. 

CAPITULO HIT 

Art 17º — Às oleições se- 
rão feitas nos mezes do Mar- 
ço e Setembro de cada anno. 

Art, 18º — A eloição sorão: 

a) feitas por ncclamação 

b) os membros da commis- 
são executiva serão eleitos sem 
indicação dos cargos que do- 
pois serão distribuidos do ac- 
cordo com o art, 12º 

c) todo o membro da com- 
missão que não concluir o seu 
tempo, será substituido intori 
namento a juizo da directoria 
e em sossão dosta 

d) as reeleições são faculta- 
tivas a juizo da assembléa. 

OAPITULO Y 


DOS SYNDICATOS FE- 
DERADOS 

Art. 19.º — Todos os syn- 
dicatos sahidos do seio da U. 
G. 'T sorão completamente au- 
tonomos. 

$ 1 — Todos os syndicatos 
serão representados junto a 
U G.T por um delogado pa: 
ra cada 100 ou fracção de 100 
socios, 
2 — "Todos os syndicatos 




















organizados pela U. G. T. de- 
verão ter os estatutos concor- 
nado com o estatutos da U. 


$ 3 — Todo o estatuto de 
Syndicato que se fundar de- 
Terá sor lido o posto em apro- 
vação em sessão de commis- 
são administrativa da U G. 
T que fará as emendas que 
julgar necessarias. 

$ 4 — No caso do dissolu- 
são de qualquer syndicato to- 
dos os seus bens deverão ser 
entroguesa U G T que os 
terá em sua guarda até reor- 
ganisação do mesmo, 

$5 — Todo o syndicato 
para funcionar na sede da 
U. G T contribuirá com uma 
quota combinada equitativa- 
mente, para ajuda do alugue). 

$ 6 — Alem disso todo o 
syndicato pagará a taxa de 
100 rs por socio para a caixa 
de propaganda. 


DISPOSIÇÕES GERAES 
Art. 20º — À U.G.T não 
admito em suas questões a in- 
tervenção do pessoas astran- 
has a classo operaria, resol- 
vêndo sempre essas questões 
directamonto 
Art 21º — No caso de so 
acharem organisadas todas as 
classes, a U. G. T. terá como 
socios somente os operarias 
da sclassés esparens,e no cazo 
havol-os, a commissão 
trativa sera oleita em 
sessão dos delegados dos 
vorsos syndicatos federados. 
Art 22º—A U, G, T, forno. 
cerá oredoncial a todos os so- 
cios que o solicitarem no caso. 
de se retirarem dosta Jocali- 
dade. ; 
Art 23º — No caso de dis- 
solução da U G T.: 

Todo o patrimonio passará 
para a FO R GS atóa 
ganização da mosma. 
Pa Bio O prosonto osta: 
tuto poderá ser reformado por 
uma assembléa costituida por 
2/8 dos socios quites, e deverá 
ser confirmado por mais 2 a8- 
sembléas goraos, publicamente 
convocadas com o fim oxpro- 

te declarando. 

“Ret 95º — Os. Socios (da 
U.G T) não respondem sub- 
sidiariamente pelos actos das 
assembléas cu da commissão 
dministrativa 

Cr 26º AU GQ T56 
tomará parte nos congressos 
espressamento operarios e que 
sojam organisados pelos or- 
ganismos Fedorais ou Confe- 
derais do Estado ou do Bra- 
sil 























